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O presidente da AMM e prefeito de Iguatama, Lucas Vieira, comemora os 74 anos da associação
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AMM celebra 74 anos
EM comemoração aos 74 anos, a Associação Mineira de Municípios (AMM) 
lança o AMM Compra Fácil, uma plataforma desenvolvida para simplificar e 
tornar mais seguras as compras públicas municipais. Evento de lançamento 
acontece na Serraria Souza Pinto, em Belo Horizonte, com a presença de 
prefeitos, prefeitas e agentes públicos municipais. ATUALIDADE. Páginas 16 e 17



ENTREVISTA
—
Angelo Souza
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Tecnologia transforma 
produção de alimentos

O maior evento empre-
sarial de Minas Gerais está 
chegando. Nos dias 27, 28 
e 29 de outubro acontece 
a Superminas, no Expo-
minas, em Belo Horizonte. 
Empresas estarão três dias 
dedicadas a trocas de expe-
riências, inovação e inteli-
gência aplicada ao varejo. 
E uma dessas empresas é 
a Prática, localizada em 
Pouso Alegre, no Sul de 
Minas. Nesta entrevista 
ao CIDADE CONECTA, o 
diretor da Divisão de Pani-
ficação da Prática Produtos, 
Angelo Souza, fala sobre a 
empresa e as expectativas 
para a Superminas.   

Como uma empresa 
de Pouso Alegre cons-
truiu uma presença em 
mais de 60 países?

Fundada em 1991, a 
Prática mantém no Bra-
sil o desenvolvimento e a 
fabricação de seus equi-
pamentos. Ao longo dessa 
trajetória, ampliamos nossa 
atuação internacional com 
tecnologia própria para os 
segmentos de foodservice 
e panificação. Hoje, nossos 
produtos chegam a mais de 
60 países, e contamos com 
operações próprias nos 
Estados Unidos, no Chile 
e na Alemanha. Essa pre-
sença combina exportação, 
conhecimento dos merca-
dos e estruturas locais de 
atendimento.

O que muda quando a 
empresa passa a ter opera-
ções próprias no exterior?

A internacionalização vai 
muito além de enviar equi-
pamentos para outro país. É 
preciso compreender como 
os clientes trabalham, iden-
tificar suas necessidades e 
oferecer suporte adequado. 
Uma estrutura local apro-
xima a empresa de compra-
dores e parceiros, fortalece 
a distribuição e permite 
acompanhar as particula-
ridades de cada mercado. 
Trata-se de uma estratégia 
de presença permanente.

Qual é o papel dos 
Estados Unidos, do 
Chile e da Alemanha 
nessa estratégia?

Nos Estados Unidos, 
atuamos há mais de dez 
anos, com estrutura pró-
pria em Dallas, no Texas, e 
presença comercial nos 50 
estados. No Chile, estamos 
desde 2008 e contamos 
com uma unidade em San-
tiago, que atende o mercado 
local e apoia nossa expan-
são na América Latina. Já a 
sede na Alemanha amplia 
nossa presença na Europa. 
Cada operação aproxima 
a tecnologia brasileira de 
mercados estratégicos.

Por que as lojas de conve-
niência americanas repre-
sentam uma oportunidade 
para a Prática?

A venda de alimentos 

preparados ganhou relevân-
cia nas lojas de conveniên-
cia americanas. Segundo 
a National Association 
of Convenience Stores 
(NACS), o foodservice res-
pondeu por 28,5% das ven-
das realizadas dentro das 
lojas em 2025, ante 11,9% 
em 2005, e alcançou 38,9% 
do lucro bruto. Esse cenário 
amplia a demanda por equi-
pamentos capazes de pre-
parar e finalizar alimentos 
com rapidez, em espaços 
reduzidos e com processos 
simplificados, como os nos-
sos speed ovens.

Como as feiras inter-
nacionais contribuem 
para essa expansão?

As feiras internacio-
nais permitem apresentar 
nossas soluções e ampliar 
o relacionamento com 
clientes, distribuidores e 
parceiros. Na Espacio Food 
& Service, em Santiago, 
exibimos um portfólio que 
inclui ultracongeladores, 
fornos para panificação, 
fornos combinados e speed 
ovens. No NACS Show, em 
Las Vegas, o foco está nos 
speed ovens e nas necessi-
dades específicas das lojas 
de conveniência. Além da 
exposição, esses eventos 
ajudam a compreender as 
operações locais e a forta-
lecer as redes de relaciona-
mento e suporte.

O que a experiência 

COM presença em mais de 60 países, empresa leva inovação brasileira ao mercado 
global e estará na Superminas que acontece de 27 a 29 de outubro, na capital mineira
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Angelo Souza: “A internacionalização vai muito 
além de enviar equipamentos para outro país. É 
preciso compreender como os clientes trabalham”

EXPEDIENTE

Conecta Comunicação Ltda
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 215 - 

Vila da Serra, 6º andar / Sala 20 - CEP 34006-053
CNPJ - 38.050.488/0001-34

Inscrição Municipal - 132309072
Inscrição estadual - Isenta

FOTO / Arquivo Pessoal
internacional acrescenta 
ao desenvolvimento dos 
equipamentos no Brasil?

O contato com diferen-
tes mercados amplia nosso 
conhecimento sobre as neces-
sidades das operações de ali-
mentação. Esse aprendizado 
orienta a evolução das solu-
ções e nos ajuda a responder 
às particularidades de cada 
região. O desenvolvimento 
e a fabricação permanecem 
no Brasil, enriquecidos pela 
experiência acumulada em 
nossa atuação internacional.

O que a Prática vai apresen-
tar na Superminas 2026?

Vamos apresentar soluções 
desenvolvidas para aumentar 
a produtividade, favorecer a 
padronização e reduzir ajustes 
manuais em padarias, super-
mercados e centrais de produ-
ção. O principal destaque será 
a nova geração dos Grupos 
Automáticos Programáveis 
GAP 400 e GAP 800. Tam-
bém levaremos o Miniconv 
Plus, forno compacto de con-
vecção indicado para peque-
nas fornadas ao longo do dia. 
Com três níveis de geração de 
vapor, o equipamento permite 
assar uma ampla variedade de 
produtos e preparar alimen-
tos que exigem vaporização 
contínua, como pudins e 
quindins. Também merecem 
destaque as soluções integra-
das da Prática para panifica-
ção, gastronomia e cafeterias. 
Apresentadas de forma didá-
tica e aplicável à rotina, elas 
ajudam a racionalizar cus-
tos, elevar a produtividade e 
ampliar a lucratividade.

Na prática, o que a pro-
gramação digital dos 
GAPs muda na rotina da 
produção?

Os equipamentos arma-
zenam receitas digitais e 

recuperam automatica-
mente os parâmetros de 
cada produto. Isso agiliza a 
troca entre preparos, reduz 
a necessidade de ajustes 
manuais e contribui para 
a uniformidade dos lotes. 
O GAP 400 alcança pro-
dução de até 600 quilos 
por hora, enquanto o GAP 
800 chega a até 900 quilos 
por hora.

E quais soluções 
atendem negócios 
com menor volume de 
produção?

O Miniconv Plus atende 
estabelecimentos que rea-
lizam pequenas fornadas 
ao longo do dia. A pro-
posta é oferecer soluções 
adequadas a diferentes 
escalas e rotinas de produ-
ção. Ao finalizar os produ-
tos diante do cliente e de 
acordo com a demanda, 
o estabelecimento pode 
estimular as vendas, ofe-
recer itens mais frescos 
e reduzir desperdícios — 
aproximando-se de uma 
operação com perda zero.

Quais são as novidades 

do Miniconv Plus?
A nova versão oferece 

geração automática de 
umidade em três níveis, 
sistema de dreno, calha 
removível e função de 
secagem da câmara. Esses 
recursos fazem parte de 
um forno compacto de 
convecção desenvolvido 
para pequenas fornadas, 
ampliando as possibi-
lidades de uso em esta-
belecimentos com essa 
demanda.

Como o visitante 
poderá conhecer as 
aplicações dos equi-
pamentos durante a 
feira?

Durante os três dias da 
Superminas, nossos chefs 
farão demonstrações dos 
equipamentos e de suas 
aplicações em panifica-
ção, confeitaria, rotisseria 
e produção de refeições 
prontas. Essa é uma opor-
tunidade para o visitante 
observar o funcionamento 
das soluções e relacioná-
-las às necessidades de 
seu estabelecimento.





RECONHECIMENTO
—
Da Redação
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José Salvador Silva 
é homenageado por 
70 anos de medicina

— 6 —

 Dr. Henrique Salvador recebe, em nome do pai, o título concedido pelas entidades médicas de Minas Gerais

FUNDADOR da Rede Mater Dei recebe título de Jubilado 
de Platina, concedido pelas entidades médicas mineiras 

FOTO/Nelson Avelar

O médico José Salvador Silva, fundador e presidente 
de honra do Conselho de Administração da Rede Mater 
Dei, foi agraciado na quarta-feira (14) com o título de 
Jubilado de Platina, distinção que celebra 70 anos de 
dedicação à medicina. A entrega abriu a programação 
da Semana do Médico 2026, promovida pela Academia 
Mineira de Medicina (AMM), pela Associação Médica 
de Minas Gerais (AMMG), pelo Conselho Regional de 
Medicina do Estado de Minas Gerais (CRM-MG) e pelo 
Sindicato dos Médicos de Minas Gerais (Sinmed-MG).. 

A cerimônia também reconheceu os Jubilados de Ouro, 
com 50 anos de formados. O título contempla médicos 
graduados em Minas Gerais ou que vieram para o estado 
exercer a profissão. Além de José Salvador Silva, recebe-
ram o título de Jubilado de Platina os médicos Guy Freire 
Jannotti, José Expedito Jannotti e Wilson Luiz Abrantes.

O filho, Dr. Henrique Salvador, presidente do Conselho 

de Administração da Rede Mater Dei, recebeu a condeco-
ração em nome do pai. “É uma honra estar aqui em nome 
do meu pai, que está muito sensibilizado com a homena-
gem. Aproveito para parabenizar todos os homenagea-
dos desta noite, que exercem há tantos anos, diante de 
tantos desafios, essa profissão tão apaixonante”, afirmou.

Segundo o Dr. Henrique, a medicina continua presente 
na rotina do fundador. “Meu pai vive a medicina apaixo-
nadamente. Ele vai ao Mater Dei de segunda a quinta-
-feira, visita os pacientes, conversa com o corpo clínico 
e com os familiares. O lema que mais o motivou é servir. 
Foi no servir que ele encontrou diversas maneiras de se 
realizar e de cuidar da saúde das pessoas.”

TRAJETÓRIA
Dr. José Salvador Silva nasceu em Santana de Pira-

pama, no interior de Minas, e passou a infância numa 

fazenda em Baldim. A família se mudou para Belo Hori-
zonte em 1946. Primeiro médico da família, passou no 
vestibular da Faculdade de Medicina da UFMG em 1951. 
Para se manter durante o curso, trabalhou na recepção 
e depois no laboratório do Hospital Municipal de Belo 
Horizonte, hoje Hospital Odilon Behrens. Formou-se 
em 1956 e fez residência em ginecologia e obstetrícia 
no mesmo hospital, com o médico Henrique Machado 
Horta.

Como ginecologista e obstetra, dedicou a carreira à 
saúde da mulher. Investiu no diagnóstico precoce do cân-
cer de colo do útero e comprou o segundo colposcópio 
de Minas Gerais. Em 1º de junho de 1980, inaugurou com 
a esposa, a ginecologista Norma Moraes Salvador, o pri-
meiro Hospital Mater Dei, na Rua Gonçalves Dias, com 
100 leitos. Hoje a Rede Mater Dei de Saúde tem unidades 
em Minas Gerais, na Bahia e em Goiás.





PENSAR IA
—
Roque Almeida (*)
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O dólar que ninguém 
quer gastar

AUTOMATIZAR o que está ruim é 
pagar para errar mais rápido

FOTO/ARQUIVO PESSOAL 

Uma empresa compra IA para acelerar alguma coisa. Seis semanas depois, aquilo está mais rápido, e nada 
melhorou de verdade. O relatório sai no mesmo dia, com os mesmos erros, só que antes. A conta não fecha, e 
ninguém entende por quê. Vamos entender? A IA foi colocada em cima de um processo que já estava errado. 
Acelerar um processo errado não corrige o erro. Só faz o erro chegar mais cedo. Automatizar o que está ruim 
é pagar para errar mais rápido.

Vale para quase tudo. No atendimento, a empresa coloca um robô na frente de um processo feito para 
cansar o cliente. O cliente só passa a desistir mais rápido. A McKinsey publicou, em agosto último, uma 
proporção que explica isso melhor do que qualquer discurso. Para cada dólar que a empresa gasta com a 
ferramenta de IA, são necessários outros três para redesenhar a forma como o trabalho é feito. É o número 
do meio. É também o que quase toda empresa pula.

Pula por um motivo que tem menos a ver com dinheiro do que parece. Comprar a ferramenta não machuca 
ninguém. Redesenhar o processo obriga a abrir o capô e admitir que o jeito como as coisas são feitas hoje foi 
uma escolha de alguém, muitas vezes ainda defendida por esse alguém. A ferramenta não ofende. O redesenho 
mexe com quem é dono do processo antigo. Em empresa de dono, isso pesa mais. O processo torto quase 
sempre carrega a assinatura de alguém que ainda está na mesa, às vezes, a do próprio dono. Redesenhar vira 
pedir que essa pessoa desfaça o que ela mesma construiu. Aí o obstáculo deixa de ser técnico e vira uma 
questão de quem tem coragem de mexer no que o chefe criou.

Faço isso há quinze anos, muito antes de existir IA, então tenho lado nessa conversa. O que a IA mudou 
não foi a necessidade de redesenhar. Foi a desculpa para adiar. Ficou fácil dizer que a tecnologia vai resolver, 
comprar a licença e empurrar a decisão difícil para a frente.

Redesenhar começa com uma pergunta que a máquina não faz sozinha: esse passo precisa existir? Um 
pedido que passa por seis aprovações não melhora quando a IA escreve os seis e-mails mais rápido. Melhora 
quando alguém pergunta por que são seis, e descobre que quatro sobram. A IA acelera os seis. Só uma pessoa 
elimina quatro.

Pensar com a máquina começa aí. Ela executa rápido, mas não pergunta se o trabalho deveria existir. Essa 
pergunta continua humana. Pensar é fazer a pergunta. Apertar botão a máquina já faz. Por isso, o dólar do 
redesenho é o mais difícil de gastar. Ele compra algo que velocidade nenhuma dá: a disposição de olhar para 

dentro e cortar o que não deveria mais estar ali. Dá trabalho e mexe 
com gente. E é ele que faz a ferramenta valer o que custou.

Há ainda um custo que não aparece no primeiro ano. A empresa 
que pula o redesenho não para de andar. Ela corre mais rápido no 
mesmo sulco. Com o tempo, a diferença para os concorrentes deixa 
de ser de velocidade. Quem refez o processo aprendeu a enxergar o 
próprio trabalho de outro jeito. Quem não refez, só ficou mais rápido 
no jeito antigo.

Antes de colocar IA em cima de um processo, vale a pergunta que 
a pressa atropela: ele ainda deveria existir desse jeito? E quem, na 
sua empresa, tem permissão para fazer essa pergunta em voz alta?

(*) Roque Almeida é empresário, consultor, profes-
sor, investidor e conselheiro em empresas de diferen-

tes segmentos. É CEO do Grupo Matter&Co.
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LEGADO
—
Cristhopher Marinho (*)

COM cinco décadas de carreira, engenheiro mineiro reúne experiência 
na mineração, liderança industrial e atuação estratégica no setor

José Fernando Coura: 
50 anos de serviço à 
engenharia brasileira

A história da mineração em Minas Gerais é construída 
por profissionais que contribuíram para o desenvolvimento 
do setor ao longo de diferentes gerações. Entre eles está o 
engenheiro mineiro José Fernando Coura, que completa 50 
anos de carreira na engenharia brasileira com uma trajetória 
que reúne experiência operacional, decisões estratégicas e 
liderança industrial.

 Natural de Dom Silvério, na Zona da Mata mineira, Coura 
iniciou sua formação técnica em Metalurgia pela Escola Téc-
nica Federal de Ouro Preto e, posteriormente, graduou-se 
em Engenharia de Minas pela Escola de Minas da Universi-
dade Federal de Ouro Preto (UFOP). A instituição teve papel 
importante na construção de sua trajetória, que também foi 
marcada por especializações em planejamento estratégico, 
gestão industrial, tecnologia e economia mineral.

A formação abriu caminho para uma carreira que ultra-
passaria as fronteiras de Minas Gerais. Coura trabalhou 
por dez anos na Amazônia, em projetos de mineração nos 
estados do Pará e Amapá. Nesse período, desenvolveu expe-
riência em uma das principais frentes de sua atuação pro-
fissional: as operações do setor mineral. A partir da década 
de 1980, também assumiu cargos de comando no Grupo 
Caemi, com responsabilidades nas áreas de operações de 
mina, administração e direção operacional.

Em 1992, retornou a Minas Gerais, mas sua atuação con-
tinuou a se expandir por diferentes segmentos industriais. 
Ao longo da carreira, trabalhou em empresas de mineração 
e cimento, exercendo funções de direção industrial e gestão 
de ativos minerais. 

Mais tarde, sua experiência também passou a integrar 
discussões sobre os rumos dos negócios, por meio da par-
ticipação em conselhos de administração. Nessas instân-
cias, contribuiu para análises de viabilidade econômica, 
definição de portfólios de projetos e estratégias de mercado. 

Coura também reúne, em sua trajetória, três marcos rele-
vantes. Entre eles estão o trabalho de espeleologia na Gruta 
da Lapa Vermelha durante a descoberta do crânio de Luzia; 
a descoberta e a divulgação científica das grutas do Peruaçu, 
posteriormente reconhecidas como Patrimônio Mundial 
da Humanidade; e a presidência do Congresso Mundial de 
Mineração (WMN), cargo que o tornou o único brasileiro 
a ocupar essa posição em 70 anos de história do evento.

Ao longo desse percurso, Coura também buscou ampliar 
seus conhecimentos em gestão: em 2014, participou do pro-
grama Gestão Estratégica para Dirigentes Empresariais, do 
Insead, na França.

“Completar 50 anos de atuação profissional é motivo de 
muita emoção e satisfação. Tenho uma gratidão especial 

pela Escola de Minas da Universidade Federal de Ouro 
Preto, que me preparou para a profissão e me proporcionou 
oportunidades fundamentais para construir essa trajetória”, 
afirma.

A marca de cinco décadas de carreira coincide com outra 
celebração ligada à sua formação: os 150 anos de fundação 
da Escola de Minas. Em reconhecimento à sua trajetória, o 
engenheiro foi homenageado em uma sessão solene, reali-
zada em 10 de outubro, no Centro de Convenções de Ouro 
Preto.

Ao recordar os anos em Ouro Preto, Coura destaca dois 
aspectos que considera fundamentais em sua formação: o 
conhecimento científico e técnico da engenharia e a expe-
riência humana proporcionada pela convivência nas repú-
blicas estudantis.

“A Escola de Minas me deu uma base técnica essencial 
para enfrentar os desafios da profissão. Mas a formação 
também aconteceu fora da sala de aula, na convivência nas 
repúblicas, onde aprendi sobre responsabilidade, respeito e 
relacionamento. E, principalmente, a cidade de Ouro Preto, 
que tanto nos ensina sobre cultura, valores e princípios”, 
ressalta.

(*) Sob supervisão da editora Cris Miranda



/0
1/a

tu
a

lid
a

d
e

 /  C
ID

A
D

E C
O

N
EC

TA
 /

/01/atualidade

José Fernando Coura: 
50 anos de serviço à 
engenharia brasileira

FOTOS/Arquivo pessoal
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ENCONTRO
—
Da Redação

GOVERNADOR eleito de Minas Gerais é recebido pelo 
presidente da OAB-MG Gustavo Chalfun

OAB-MG recebe Cleitinho 
Azevedo e apresenta as pautas 
prioritárias da advocacia

O Presidente da OAB-MG, Gustavo Chalfun, recebeu na 
terça-feira (20), na sede da Seccional, o senador e governador 
eleito de Minas Gerais, Cleiton Gontijo de Azevedo, o Cleitinho. 
No encontro, a OAB-MG entregou um ofício com as principais 
pautas da advocacia mineira e propôs um canal permanente 
de diálogo com o futuro Governo do Estado.

O presidente da OAB-MG apresentou como prioridade 
a valorização da advocacia dativa, com a manutenção dos 

pagamentos em dia e a atualização da tabela de honorários. 
Ele destacou o papel desses profissionais na garantia do acesso 
à Justiça, principalmente nas comarcas menores, e defendeu a 
continuidade do trabalho construído nos últimos anos com o 
Governo do Estado e a Advocacia-Geral do Estado.

A Seccional também pediu a revisão do atual modelo de 
plantão digital da Polícia Civil de Minas Gerais, com a adoção 
de uma solução que garanta um atendimento mais rápido e 

que respeite as garantias previstas na Constituição. A OAB-MG 
colocou sua equipe técnica à disposição para ajudar a construir 
alternativas, em diálogo com o Governo do Estado e os órgãos 
responsáveis.

O governador eleito apoiou as pautas apresentadas e se mos-
trou aberto ao diálogo com a advocacia mineira. “Eu não vou 
governar sozinho, eu vou governar com todos”, disse Cleitinho.
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FOTOS/Gustavo Filho
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INOVAÇÃO
—
Da Redação

NOVA ferramenta reúne recursos de inteligência artificial e gestão para apoiar 
as prefeituras no planejamento e na condução das contratações públicas

— 16 —

AMM celebra 74 anos e 
lança inovação online em 
compras e licitações

A Associação Mineira de Municípios (AMM) lançou, na ter-
ça-feira (20), o AMM Compra Fácil, uma plataforma desenvol-
vida para simplificar e tornar mais seguras as compras públicas 
municipais. A apresentação foi realizada durante a comemora-
ção dos 74 anos da entidade, na Serraria Souza Pinto, em Belo 
Horizonte, com a presença de prefeitos, prefeitas e agentes 
públicos municipais. 

“Hoje é dia de comemorar, mas hoje é dia também de apre-
sentar mais uma inovação da AMM em prol dos municípios. 
Eu falo que a gente tem que brigar por mais recursos, por mais 
condições de administrar a nossa cidade e se tem uma coisa 
que eu gosto é de inovação, é de trazer soluções. E o AMM 
Compra Fácil vem para isso, irá ajudar muito as prefeituras 
no processo de licitação”, destacou o presidente da AMM e 
prefeito de Iguatama, Lucas Vieira. 

Com o lançamento, a AMM amplia sua atuação no desen-
volvimento e na oferta de soluções voltadas à modernização 
da gestão pública municipal. O AMM Compra Fácil chega com 
a proposta de reunir planejamento, seleção de fornecedores e 
novas possibilidades de contratação em um fluxo integrado, 
com foco na eficiência administrativa, na transparência e na 
segurança jurídica.

A iniciativa busca integrar as diferentes etapas das contra-
tações públicas em um único ambiente digital, com recursos 

de inteligência artificial, apoio técnico e referências para fun-
damentação das decisões administrativas, facilitando e oti-
mizando a atuação das prefeituras nas compras municipais.

Conforme explica Diogo Prosdocimi, CEO da AR Digital, 
empresa responsável pela execução da ferramenta, o AMM 
Compra Fácil está estruturado em três frentes integradas: fase 
interna, fase externa e marketplace. O sistema pretende reunir 
documentos, pesquisas de preços, referências de contratações 
anteriores, informações jurídicas e etapas operacionais que, 
muitas vezes, são conduzidas em ferramentas diferentes.

IA NO PLANEJAMENTO
A inteligência artificial atua como instrumento de apoio: 

sugere caminhos, apresenta referências e organiza informações 
para análise. Cabe ao servidor avaliar o conteúdo, verificar sua 
adequação ao caso concreto e decidir sobre os encaminhamen-
tos, observando a legislação vigente.

Com base nas características da contratação e nas infor-
mações reunidas, o sistema também auxilia na identificação 
da modalidade licitatória aplicável, como pregão ou concor-
rência, conforme os requisitos legais. A finalidade é reduzir 
as dificuldades enfrentadas pelos servidores, especialmente 
na etapa de planejamento, sem retirar dos agentes públicos a 
responsabilidade pelas decisões.

A terceira frente é o marketplace, concebido para atender a 
situações em que os modelos tradicionais de compra podem 
apresentar limitações, especialmente em mercados nos quais 
os preços variam com frequência.

Um exemplo é a aquisição de hortifrutigranjeiros, cujos 
valores podem mudar significativamente em curtos períodos. 
Em vez de depender exclusivamente de estimativas feitas com 
muita antecedência, a proposta é viabilizar mecanismos de 
contratação mais compatíveis com a dinâmica desses mer-
cados, conforme as hipóteses e os requisitos previstos na 
legislação.

Além da disponibilização da plataforma, o AMM Compra 
Fácil prevê capacitação e treinamento para apoiar os servidores 
municipais na utilização dos recursos. A meta inicial da AMM 
é ter 150 municípios mineiros utilizando a plataforma até 20 
de dezembro de 2026.  

“Queremos que os municípios tenham acesso a ferramen-
tas que facilitem o trabalho das equipes, qualifiquem o pla-
nejamento e contribuam para contratações mais eficientes e 
seguras. O AMM Compra Fácil integra tecnologia, informação 
e orientação em um único ambiente, ajudando as prefeituras a 
enfrentar a complexidade dos processos de compras públicas 
sem abrir mão da responsabilidade e do rigor exigidos pela 
legislação”, afirma Lucas Vieira.
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FOTO / Divulgação CC / Tesla

CARRO VOADOR 
—
Da Redação

Tesla Roadster acumula adiamentos e aposta em tecnologias inéditas para justificar a expectativa mundial

Tesla Roadster
desafia a 
gravidade
COM tecnologia associada à SpaceX, 
superesportivo promete aceleração 
extrema, velocidade superior a 
400 km/h e recursos que parecem 
saídos da ficção científica
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CAPA
—
Da Redação

PROJETADO para atingir marcas impressionantes de desempenho, novo esportivo 
elétrico combina ambição tecnológica e uma longa espera pela produção

Mais foguete que carro, Tesla 
Roadster quer reinventar 
os limites da velocidade

Imagine um carro capaz de acelerar como um foguete, ultrapas-
sar os 400 km/h e até desafiar a gravidade. Parece ficção científica, 
mas é justamente essa a ambição da Tesla com a nova geração do 
Roadster, superesportivo elétrico que voltou aos holofotes após 
uma apresentação surpreendente nos Estados Unidos.

No último dia 15 de outubro, a montadora comandada por 
Elon Musk revelou uma versão redesenhada do veículo durante 
um evento realizado em uma instalação da SpaceX, no Texas. O 
espetáculo incluiu manobras aéreas, movimentos acrobáticos e 
demonstrações de tecnologias que aproximam o universo dos 
automóveis ao da engenharia aeroespacial.

O Roadster, no entanto, carrega uma história de expectativas 
elevadas e prazos não cumpridos. Apresentado originalmente 
em 2017, com previsão inicial de produção para 2020, o modelo 
continua sem uma versão comercial disponível. Agora, a Tesla 
promete iniciar a fabricação em 2028.

O grande diferencial do modelo está na utilização de propul-
sores de gás pressurizado, desenvolvidos com a participação da 
SpaceX, empresa de exploração espacial também controlada por 

Elon Musk.
Durante a apresentação, um protótipo branco de dois lugares 

demonstrou capacidades pouco convencionais. Com auxílio de 
um sistema de sucção, percorreu uma rampa de cabeça para baixo. 
Em outra manobra, utilizou propulsores integrados para realizar 
movimentos no ar e pousar novamente sobre as rodas.

O veículo também saltou sobre outros automóveis, em uma 
demonstração que chamou a atenção pela combinação de potên-
cia, controle e recursos tecnológicos.

Apesar das imagens impressionantes, é importante distin-
guir essas manobras de um voo convencional. O Roadster não 
demonstrou capacidade de realizar viagens aéreas como uma 
aeronave. Os movimentos apresentados ocorreram em condi-
ções controladas, e ainda não está claro como essas tecnologias 
poderiam ser utilizadas legalmente em vias públicas.

Desde sua apresentação original, o superesportivo foi anun-
ciado como um automóvel capaz de estabelecer novos parâmetros 
de desempenho entre os esportivos elétricos.

Em 2017, a Tesla prometia aceleração de 0 a 96 km/h em 

aproximadamente 1,9 segundos, velocidade máxima superior a 
400 km/h e autonomia próxima de 1 mil quilômetros por carga.

Na nova apresentação, a empresa elevou ainda mais suas ambi-
ções, ao demonstrar uma aceleração de 0 a 96 km/h em cerca de 
um segundo, com auxílio de tecnologias de propulsão.

Os números são impressionantes, mas exigem cautela. As espe-
cificações definitivas do modelo de produção ainda não foram 
homologadas, e os resultados apresentados pela fabricante 
não equivalem a testes independentes realizados em veículos 
comerciais.

A ideia é oferecer desde um esportivo elétrico de uso rodo-
viário até uma configuração experimental. As versões mais 
radicais, especialmente aquelas capazes de executar movimen-
tos aéreos, enfrentam obstáculos relacionados à segurança e à 
regulamentação.

O preço definitivo do novo Roadster ainda é uma incógnita. 
Quando o projeto foi apresentado, em 2017, a Tesla indicou um 
valor inicial de aproximadamente US$ 200 mil.  Também não há 
confirmação de comercialização oficial no Brasil.
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SALÃO DE 
PARIS 2026
—
Da Redação

CARRO-CONCEITO apresentado na mostra europeia usa módulo traseiro móvel para 
alternar entre o transporte familiar e uma configuração com área aberta para cargas

Fiat Multiplay pretende ser um 
veículo para cada ocasião

Um carro para levar a família inteira durante a semana e 
transportar bicicletas, equipamentos esportivos ou bagagens 
no fim de semana. A Fiat levou ao Salão do Automóvel de Paris 
2026 (12 a 18 de outubro) uma proposta que tenta reunir essas 
funções em um único veículo: o Multiplay, conceito que com-
bina características de SUV, monovolume e pick-up em uma 
arquitetura capaz de mudar conforme a necessidade de uso.

Com 4,45 metros de comprimento, o protótipo representa 
um exercício de design e aproveitamento de espaço. A ideia 
é atender a diferentes rotinas sem exigir que o motorista 
escolha entre conforto para os passageiros e capacidade 
para transportar objetos. O projeto também explora novas 
possibilidades para a mobilidade familiar, com soluções que 
ampliam a versatilidade da cabine.

A principal inovação do Multiplay está na arquitetura cha-
mada Metamorfosi. O sistema utiliza um módulo traseiro 
móvel para alterar a configuração do veículo e permitir dife-
rentes formas de utilização.

Na versão voltada ao transporte de passageiros, o con-
ceito acomoda até seis ocupantes, além de um assento 

multifuncional. Quando a prioridade passa a ser o transporte 
de cargas, a configuração muda para uma cabine com quatro 
lugares e uma área traseira aberta. Nesse formato, o veículo 
pode levar bicicletas, equipamentos esportivos e outros obje-
tos que exigem espaço adicional.

A transformação procura responder a situações comuns 
na rotina de uma família: deslocamentos urbanos, viagens, 
atividades de lazer e tarefas que demandam capacidade de 
carga. Em vez de oferecer uma carroceria definida para uma 
única finalidade, a montadora propõe uma estrutura adap-
tável a diferentes cenários.

A flexibilidade também aparece na cabine, que reúne solu-
ções voltadas ao aproveitamento dos espaços internos. Entre 
elas está o Petsenger Seat, área multifuncional concebida 
para acomodar crianças, animais de estimação ou objetos, 
conforme a configuração escolhida.

Outro recurso é o Sunseat, que permite transformar o 
banco dianteiro do passageiro em um espaço de relaxamento 
quando o veículo está estacionado. A proposta amplia as pos-
sibilidades de utilização do interior para além do transporte 

convencional.
As soluções apresentadas no conceito indicam uma abor-

dagem em que os assentos e os compartimentos deixam de 
cumprir funções rígidas e passam a integrar um conjunto 
adaptável à rotina dos ocupantes.

O Multiplay também recupera uma característica presente 
em outros projetos da fabricante italiana: a busca por novas 
formas de acomodar pessoas em dimensões externas relati-
vamente compactas.

Entre as referências estão o Fiat 600 Multipla, de 1956, e o 
Multipla lançado em 1998. Ambos ficaram associados à explo-
ração de formatos alternativos de carroceria e ao aproveita-
mento do espaço interno, princípios que voltam a orientar 
o novo conceito.

Apresentado como um laboratório de ideias, o Multiplay 
não representa, por si só, a confirmação de um futuro modelo 
de produção. O protótipo mostra caminhos que a Fiat pode 
explorar em projetos voltados à versatilidade, à funciona-
lidade e às mudanças nas necessidades de mobilidade das 
famílias.



FOTOS / Divulgação CC / Fiat
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ELETRIFICADOS
—
Da Redação

SUV médio da Leapmotor vem com tecnologia REEV, que combina 
motor elétrico de 218 cv e gerador a gasolina

B10 Ultra-Híbrido chega às lojas 
com autonomia considerável

Autonomia para ir mais longe sem abrir mão da condução 
elétrica. Essa é a proposta do Leapmotor B10 Ultra-Híbrido, 
novo SUV médio da marca que começou a chegar às conces-
sionárias brasileiras. Depois de estrear no País na versão total-
mente elétrica, o modelo passa a oferecer também a tecnolo-
gia REEV, que utiliza um motor a combustão como gerador de 
energia. O preço promocional de lançamento é de R$ 179.990, 
por tempo limitado.

O sistema combina um motor elétrico traseiro de 218 cv e 
240 Nm de torque com uma bateria de 18,8 kWh. O propulsor 
a gasolina não movimenta diretamente as rodas: sua função 
é gerar energia para alimentar o motor elétrico e recarregar a 
bateria. Segundo a fabricante, a autonomia combinada chega 
a aproximadamente 900 quilômetros pelo ciclo WLTP.

A tecnologia permite escolher entre recarregar a bateria na 
rede elétrica ou abastecer o tanque de combustível, reduzindo 
a preocupação com a autonomia em viagens. A aceleração e 
a entrega de potência seguem as características de um veí-
culo elétrico, sem as transições típicas de sistemas híbridos 
convencionais.

O interior concentra boa parte dos recursos do B10 

Ultra-Híbrido. A central multimídia de 14,6 polegadas reúne 
funções do veículo, ajustes dos modos de condução e geren-
ciamento de energia, além dos controles do ar-condicionado 
e das imagens das câmeras com visão de 360 graus. O sistema 
oferece Android Auto e Apple CarPlay sem fio e integra um con-
junto de áudio 7.1, com 840 watts, 12 alto-falantes e subwoofer.

Os bancos dianteiros têm ajustes elétricos, memória de 
posição e ventilação. O revestimento hipoalergênico, certifi-
cado pela Oeko-Tex, está disponível nas cores cinza e preto. A 
cabine também conta com iluminação ambiente configurável, 
teto panorâmico SkyView com área superior a 1,8 m² e entre-
-eixos de 2,73 metros, medidas que favorecem o espaço para 
os ocupantes.

Na segunda fileira, o SUV oferece assoalho plano, saídas de 
ar-condicionado e duas portas USB, uma delas do tipo C. O 
porta-malas tem capacidade de 350 litros, que pode chegar 
a 1.419 litros com os bancos traseiros rebatidos. A tampa elé-
trica permite programar a altura de abertura, recurso útil em 
garagens com espaço limitado.

O sistema Leap Pilot reúne assistentes de condução 
semiautônoma de nível 2, como frenagem automática de 

emergência com detecção de pedestres e ciclistas, controle 
de velocidade adaptativo, assistente de permanência em 
faixa, alerta de ponto cego, monitoramento de tráfego cru-
zado e leitor de placas. Há ainda monitoramento de fadiga 
do motorista.

A iluminação ambiente também participa dos alertas de 
segurança. Em determinadas situações, como a aproximação 
de um veículo durante a abertura de uma porta, as luzes pis-
cam em vermelho e um aviso sonoro alerta os ocupantes. Nas 
manobras, o sistema muda a cor da iluminação conforme a 
proximidade de obstáculos, enquanto a central exibe as dis-
tâncias detectadas.

A conexão à internet permite utilizar aplicativos integrados 
e acessar funções do veículo pelo celular. Com o aplicativo Lea-
pmotor, o proprietário pode controlar portas e janelas, acionar 
o ar-condicionado à distância e consultar informações como 
localização, autonomia, carga da bateria e pressão dos pneus.

O recurso smartphone as a key permite destravar e trancar o 
carro automaticamente ao detectar a proximidade do aparelho. 
A partida exige autenticação por senha, e o veículo também 
acompanha cartões de acesso convencionais. 
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FOTO / Divulgação CC / Detran-MG

PRORROGAÇÃO automática é para habilitações 
sem validade entre 5 de junho e 8 de dezembro

CNH vencida? Motoristas 
mineiros ganham prazo 
extra para dirigir
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MOBILIDADE
—
Da Redação

Medida do Contran sobre renovação automática da 
CNH dispensa solicitação ou atualização cadastral, 
mas não altera as exigências do exame toxicológico

Motoristas mineiros terão prazo extra para dirigir com CNH vencida, sem precisar solicitar a prorrogação. Uma 
medida excepcional estabelecida pelo Conselho Nacional de Trânsito (Contran) estendeu automaticamente a 
validade de determinadas Carteiras Nacionais de Habilitação (CNHs) vencidas entre 5 de junho e 8 de dezembro 
de 2026. A orientação foi divulgada pelo Detran-MG.

Com a decisão, os documentos contemplados pela Deliberação nº 279/2026 permanecem válidos para condu-
ção de veículos até 9 de dezembro de 2026. A extensão ocorre de forma automática: os motoristas não precisam 
emitir uma nova carteira, atualizar dados cadastrais ou realizar qualquer procedimento para obter o benefício.

A regra, porém, não vale para todos os condutores. Quem estiver com o direito de dirigir suspenso ou cassado 
não poderá utilizar a prorrogação para voltar a conduzir veículos. O prazo adicional também não modifica as 
exigências relativas ao exame toxicológico, que continuam sujeitas à legislação vigente.

Encerrado o período excepcional, os motoristas abrangidos pela medida terão mais 30 dias para providenciar 
a renovação da CNH. O procedimento deverá seguir as exigências previstas na legislação de trânsito, incluindo 
a realização dos exames necessários para cada situação. Os exames devem ser realizados em clínicas creden-
ciadas pelo Detran-MG. 

A orientação do órgão estadual é que os motoristas verifiquem se a data de vencimento da habilitação está 
dentro do intervalo estabelecido pelo Contran e observem as demais obrigações legais. 

O passo a passo para a renovação está disponível no site do órgão 
(www.detran.mg.gov.br, na aba Habilitação, opção Renovar CNH), 
de acordo com a categoria pretendida.
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A história de uma marca pode ser contada de muitas formas. Na Royal Enfield, ela também 
ganha duas rodas, pintura que muda de cor conforme a luz e uma produção limitada para marcar 
seus 125 anos. A Classic 650 Hypershift 125th Anniversary Edition chega ao Brasil com apenas 
75 unidades destinadas ao mercado nacional e preço de R$ 49.990, com frete incluso para a con-
cessionária escolhida pelo comprador.

Fabricante com destaque no segmento de motocicletas de média cilindrada, entre 250 cc e 
750 cc, a fabricante abriu as inscrições para manifestação de interesse na edição comemorativa. 
Ao todo, serão produzidas 625 unidades para o mundo, em um projeto que combina elementos 
tradicionais da marca com acabamentos exclusivos.

As inscrições para manifestação de interesse começaram em 16 de outubro de 2026. A etapa de 
pré-reserva está prevista para 26 de outubro de 2026, às 12h (horário de Brasília). Os interessados 
podem acessar o site oficial da Royal Enfield para realizar a inscrição e consultar as orientações 
para participar da compra.

O desenho preserva características da linha Classic, como o tanque de combustível em formato 
de gota e o farol envolvido pela carenagem do tipo nacelle. A inspiração histórica também aparece 
na escolha das cores. A base em tom de latão remete às primeiras motocicletas fabricadas pela 
Royal Enfield, em 1901, enquanto os tons profundos e os detalhes dourados reforçam a identidade 
da série especial.

O principal destaque visual é a pintura Hypershift, desenvolvida exclusivamente para a edição. 
Conforme a incidência da luz, a superfície revela nuances de vermelho, verde e dourado. O con-
junto recebe ainda um emblema alusivo aos 125 anos no topo do tanque, identificação especial 
nas tampas laterais e filetes pintados à mão.

Outros detalhes diferenciam a motocicleta da Classic 650 convencional. O modelo comemorativo 
traz assento revestido em couro premium, motor com acabamento em preto brilhante e escapa-
mento e aros das rodas em preto fosco. A proposta é reunir referências à trajetória da fabricante 
em uma configuração voltada a colecionadores e entusiastas da marca.

A edição especial utiliza a plataforma 650 Twin, conhecida pela entrega linear de torque e pelo 
funcionamento suave. O motor bicilíndrico desenvolve 47 cv de potência e 5,33 kgfm de torque, 
associado a uma transmissão de seis marchas.

A combinação entre a arquitetura clássica da linha e o conjunto mecânico de 650 cc atende a 
diferentes situações de uso, dos deslocamentos urbanos às viagens rodoviárias. A proposta mantém 
a identidade visual tradicional da Classic, com o desempenho característico da família de motores 
bicilíndricos da Royal Enfield.

EDIÇÃO Hypershift combina referências 
históricas, detalhes exclusivos e 
motor bicilíndrico de 47 cv; modelo 
custa R$ 49.990 no Brasil

Royal Enfield celebra 125 
anos com Classic 650 de 
pintura que muda de cor
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DUAS RODAS
—
Da Redação
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/03/casa e design
LANÇAMENTO
—
Da Redação

Patrimar 
celebra 
sucesso
de vendas

Projeto foi concebido para atender a diferentes perfis de moradores, com opções que 
vão de estúdios a apartamentos de um quarto e unidades de duas suítes

O UPSIDE SQUARE, novo 
empreendimento da Patrimar 
no bairro Santa Efigênia, em 
Belo Horizonte, comercializou 
60% das unidades já no 
primeiro fim de semana de 
lançamento. Com VGV de R$ 
138 milhões, o residencial 
reúne studios e apartamentos 
de até duas suítes, opções 
com áreas externas privativas, 
lazer completo e atributos 
de sustentabilidade
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CONSTRUÇÃO 
CIVIL
-
Da Redação

CERTIFICAÇÕES ISO 9001 e PBQP-H atestam a precisão técnica, a 
organização e a segurança nos canteiros de obras da construtora

Somattos renova 
certificações e mantém 
padrão de excelência

A Somattos, especializada em imóveis de alto padrão, 
renovou as certificações ISO 9001 e PBQP-H (Programa 
Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat), 
que atestam a adoção de processos voltados à qua-
lidade, organização e segurança na execução de seus 
empreendimentos. As certificações fazem parte da ges-
tão da construtora há mais de duas décadas e passam 
por auditorias periódicas para verificar o atendimento 
aos requisitos estabelecidos pelas normas.

A ISO 9001 é uma norma internacional de gestão da 
qualidade aplicável a empresas de diferentes segmentos. 
Já o PBQP-H é um programa do governo federal direcio-
nado ao setor da construção civil. Na Somattos, os dois 
sistemas atuam de forma complementar, estabelecendo 
procedimentos e critérios para o acompanhamento das 
atividades realizadas pela empresa e nos canteiros de 
obras.

As certificações têm validade de três anos, com audi-
torias anuais realizadas por empresas especializadas e 
independentes. Durante as avaliações, são verificados 
diferentes aspectos dos processos da construtora, desde 
o controle do concreto e o acompanhamento da exe-
cução dos serviços até a qualificação dos profissionais 
envolvidos, a organização dos canteiros e os procedi-
mentos relacionados à segurança do trabalho.

De acordo com Thaynara Pimenta, coordenadora de 
Qualidade da Somattos, as certificações contribuem 
para uma gestão mais organizada dos processos, com 
procedimentos e regras definidos para que as áreas 
trabalhem dentro dos padrões de qualidade esperados. 
“Essas certificações fazem a empresa gerenciar melhor 
os processos. São definidos procedimentos e regras para 
que as áreas consigam trabalhar dentro da qualidade 
esperada e entregar um produto de boa qualidade para 
o cliente”, explica.

Segundo ela, a manutenção das certificações também 
está relacionada ao amadurecimento do sistema de ges-
tão da empresa, que acumula cerca de cinco anos sem 
registros de não conformidades nas auditorias. “Quando 
os processos estão bem definidos, as pessoas entendem 
a importância de fazer um trabalho bem feito e conse-
guimos manter o foco na qualidade do produto que será 
entregue ao cliente”, afirma.

 Além de avaliar os procedimentos internos, as cer-
tificações permitem acompanhar os padrões técnicos 
adotados pela empresa durante a construção. As audi-
torias verificam se os serviços seguem as normas técni-
cas brasileiras e se os controles necessários estão sendo 
realizados ao longo da execução dos empreendimentos.

FOTOS/Divulgação CC/Somattos
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TECNOLOGIA
-
Da Redação

PLATAFORMA “MRV para Corretores” centraliza leads e oportunidades, além 
de indicar em tempo real a próxima ação mais importante para fechar negócio

MRV lança aplicativo próprio para 
otimizar a rotina e impulsionar 
vendas de 6 mil corretores

FOTO/Divulgação CC/MRV
A tecnologia tornou-se indispensável no mercado 

imobiliário, mas a fragmentação de ferramentas ainda 
é um dos maiores gargalos de produtividade da cate-
goria, de acordo com um diagnóstico realizado pela 
MRV, empresa do Grupo MRV&CO. Para responder a 
esse desafio e dar mais agilidade à sua força de vendas, 
a MRV anuncia o lançamento do aplicativo “MRV para 
Corretores”. A novidade foi apresentada oficialmente ao 
mercado no dia 21 de outubro durante o Conecta Imobi 
2026, maior evento do setor imobiliário, e contou tam-
bém com uma live exclusiva de apresentação direcio-
nada à sua base de corretores parceiros.

Desenvolvido para atender inicialmente cerca de 6 mil 
corretores ativos da companhia (atuantes nas marcas 
MRV e Sensia), o aplicativo unifica em uma só inter-
face o gerenciamento de leads, o acompanhamento de 
vendas em andamento e a consulta de comissões. Sob o 
conceito da campanha de lançamento “MRV para Cor-
retores. Agora é por aqui”, a solução foi projetada para 
eliminar o tempo perdido na transição entre diferentes 
sistemas e planilhas, funcionando como um guia de ação 
diário.

“Hoje, o corretor pode perder uma oportunidade 
simplesmente por não ver a tempo que um lead che-
gou ou que faltava um documento para destravar uma 
proposta. O ‘MRV para Corretores’ coloca na palma da 
mão o próximo passo mais importante do dia, sem que 
ele precise gastar tempo pensando por onde começar. 
Queremos dar uma orientação clara para aumentar a 
produtividade, independentemente do tempo de casa 
do profissional”, explica o vice-presidente Comercial e 
de Marketing da MRV, Thiago Ely.

A ferramenta está estruturada em frentes estratégi-
cas para simplificar o trabalho no dia a dia. Na aba de 
Leads, o profissional acompanha contatos com dados 
de origem, empreendimento de interesse e análise de 

crédito, com acionamento direto via WhatsApp. Na área 
de Oportunidades, é possível monitorar a evolução das 
propostas com integração direta à Plataforma Habita-
cional e ao Salesforce, mantendo o histórico unificado 
sem necessidade de dados duplicados. Já no módulo de 

Comissões, o corretor faz a gestão de recebíveis previs-
tos e realiza o envio de documentos fiscais, como Nota 
Fiscal ou RPA. O app conta ainda com uma funcionali-
dade de check-in, que permite ao corretor registrar sua 
disponibilidade logo no início da rotina.
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INOVAÇÃO
—
Da Redação

Da sala de aula ao campo: Mi2 
Engenharia completa 15 anos 
e vira Mi2 Geotecnologias

MI2 ENGENHARIA, completa 15 anos e passa a se chamar Mi2 
Geotecnologias, refletindo a evolução do trabalho e do time em 
topografia, geoprocessamento, meio ambiente e mineração

— 34 —

FOTOS/Divulgação CC/Mi2 Geotecnologias
Em 1999, dois jovens ingressaram juntos na faculdade de Geografia. A amizade 

atravessou uma segunda graduação, em Engenharia de Agrimensura, e chegou 
ao mercado de trabalho até ganhar um projeto próprio: a Mi2 Engenharia, fun-
dada em 2011. Hoje, ao completar 15 anos, a empresa passa a se chamar Mi2 
Geotecnologias, dando nome à integração de conhecimentos que construiu ao 
longo dessa trajetória.

A convivência na graduação em Geografia foi o início de uma parceria que 
ultrapassou a universidade. Em 2008, os dois voltaram juntos à faculdade, dessa 
vez para cursar Engenharia de Agrimensura.

As formações se complementavam. A Geografia contribuía para compreender 
o território, seus usos e suas relações. A Engenharia de Agrimensura acrescentava 
métodos de medição, representação e análise. Essa combinação ajudou a cons-
truir a maneira como os sócios passariam a abordar os projetos: conhecer uma 
área, interpretar suas características e relacionar essas informações ao objetivo 
de quem precisava utilizá-la.

Quando fundaram a Mi2 Engenharia, ambos trabalhavam em uma mineradora. 
Igor Augusto era gerente de meio ambiente, e Igor Rocha atuava como analista 
de geoprocessamento.

EMPRESÁRIOS
Entre 2011 e 2016, os sócios conciliaram duas rotinas. Durante a semana, cum-

priam suas funções na mineradora. Aos sábados, domingos e feriados, viajavam, 
executavam levantamentos e atendiam os clientes da Mi2.

Em 2016, a mineradora enfrentou dificuldades financeiras e desligou grande 
parte de sua equipe. Os dois chegaram a uma decisão: procurar outro emprego 
ou dedicar-se integralmente à empresa que já vinham construindo. Escolheram 
a Mi2.

A primeira sala alugada marcou essa mudança. O compromisso mensal de R$ 
500 parecia significativo para quem ainda precisava estabelecer uma carteira de 
clientes. Igor Augusto lembra o receio de não conseguir pagar. Segundo ele, esse 
temor nunca se transformou em atraso: a empresa honrou seus compromissos 
e encontrou condições para crescer.

Vieram novos trabalhos, equipamentos e profissionais. Os investimentos 
acompanharam as necessidades dos projetos e a capacidade do negócio. Para 
Igor Augusto, cada aquisição precisava ter uma finalidade clara e acontecer no 
momento adequado.

Anos depois, a compra da sede própria tornou-se mais um marco dessa cons-
trução. Uma conquista dentro de uma sequência de decisões, reinvestimentos 
e amadurecimento empresarial.

 
CONHECIMENTO
A evolução da Mi2 também aconteceu pela formação de sua equipe. Parte 

dos profissionais que se aproximaram da empresa já havia trabalhado com os 
fundadores na mineradora. O reencontro reuniu experiência técnica e relações 
de confiança construídas na prática.

Hoje, a empresa conta com a participação de engenheiros ambientais, civis e 
de minas, biólogos e outros profissionais associados. Essa composição sustenta 
a diversidade dos serviços e permite integrar competências conforme as neces-
sidades de cada projeto.

Na mineração, o conhecimento do território se relaciona à geologia, ao pla-
nejamento das atividades e às questões ambientais. Na construção civil e na 

incorporação imobiliária, diferentes informações ajudam a compreender uma área e orientar deci-
sões sobre sua utilização.

UM NOVO NOME
Após 2016, a Mi2 ampliou sua presença no mercado e passou a atender outras demandas, inclusive 

na mineração. A topografia permaneceu entre os serviços, acompanhada de trabalhos que reuniam 
diferentes conhecimentos e recursos tecnológicos. O nome Mi2 Geotecnologias traduz essa evolução.

Geotecnologias são um conjunto de métodos, ferramentas e conhecimentos utilizados para 
coletar, localizar, analisar e representar informações geográficas. Na empresa, esses recursos se 
integram às competências dos profissionais de engenharia, geografia, meio ambiente e mineração. A 
cartografia digital e o geoprocessamento fazem parte desse trabalho, junto às análises e aos serviços 
necessários para cada demanda.

Um drone, por exemplo, pode coletar imagens ou transportar sensores. Para que os registros se 
tornem informação útil, é preciso planejar a coleta, processar os dados, verificar sua qualidade e 
interpretar os resultados.

O equipamento é uma parte do processo. A capacidade de transformar o que foi coletado em 
resposta técnica depende do conhecimento aplicado antes, durante e depois do trabalho de campo.

MÉTODO, INTELIGÊNCIA E INTEGRAÇÃO
Igor Augusto associa a identidade Mi2 a três conceitos: método, inteligência e integração. O 

método organiza a investigação e a execução. A inteligência orienta a interpretação das informações. 
A integração conecta profissionais, conhecimentos e ferramentas. Essa forma de trabalhar começa 
na conversa com o cliente.

É comum que uma pessoa procure a empresa já imaginando um serviço específico: um levan-
tamento, uma imagem aérea ou determinado documento. A análise inicial busca compreender o 
objetivo desse pedido e identificar o que será necessário para alcançá-lo.

Segundo Igor Augusto, o diagnóstico pode revelar uma necessidade diferente da esperada. Algumas 
situações exigem uma abordagem mais complexa. Outras encontram uma solução mais simples 
depois que o problema é compreendido.

A escolha da tecnologia vem a partir dessa avaliação. “A gente parte do problema para definir a 
tecnologia e então resolvê-lo”, resume Igor Augusto. Essa postura orienta tanto o uso dos equipa-
mentos quanto a participação dos profissionais. Os recursos são escolhidos conforme a informação 
necessária e o resultado que o trabalho precisa produzir.





2
3

 A
 2

9
 D

E
 O

U
T

U
B

R
O

 D
E

 2
0

2
6

/03/casa e design

/0
3

/ c
a

s
a

 e
 d

e
s

ig
n

 /  C
ID

A
D

E C
O

N
EC

TA
 /

MERCADO
—
Da Redação

MRV realiza campanha de 
aniversário de 47 anos com venda 
de imóveis em BH e região

COMPRA de imóvel em outubro garante primeira parcela após 
o Carnaval de 2027; campanha contempla empreendimentos 
em Belo Horizonte, Contagem e Sete Lagoas

— 36 —

FOTO/Divulgação CC/MRV

Empreendimentos da MRV em Minas Gerais estão entre as opções contempladas pela campanha de aniversário da construtora

Em celebração aos seus 47 anos, a MRV oferece uma 
condição especial para quem deseja adquirir a casa pró-
pria em 2026. Durante todo o mês de outubro, clientes 
que comprarem unidades em empreendimentos parti-
cipantes da campanha terão a primeira parcela mensal 
com vencimento somente após o Carnaval de 2027.

A iniciativa chega no último trimestre do ano, 
período em que muitos consumidores contam com o 
recebimento do 13º salário para organizar as finanças. 
Segundo o diretor executivo Comercial e de Marketing 
da MRV, Thiago Ely, as condições de entrada oferecem 
maior flexibilidade para o planejamento financeiro das 
famílias.

“O subsídio do Minha Casa, Minha Vida pode ser uti-
lizado de acordo com as possibilidades de cada família, 
enquanto o prazo maior para o início do pagamento das 
parcelas da entrada permite que o consumidor formalize 

a aquisição ainda neste ano e tenha mais tempo para 
organizar o orçamento”, explica.

Em Minas Gerais, a MRV conta com empreendimen-
tos em estágio avançado de obras em diferentes loca-
lidades de Belo Horizonte, Contagem e Sete Lagoas. 
Entre as opções estão o Mirante do Castelo, na região 
do Castelo, o Mata das Castanheiras, em Contagem, e 
o Moradas do Sol, em Sete Lagoas.

MRV PREMIADA
A MRV, maior construtora e incorporadora da Amé-

rica Latina, conquistou dois importantes reconheci-
mentos nacionais por sua atuação em experiência e 
satisfação do cliente. A companhia foi eleita a melhor 
construtora e incorporadora do Brasil no Prêmio CONA-
REC 2026 e alcançou o primeiro lugar na categoria de 
Construtoras e Incorporadoras do Prêmio MESC 2026, 

integrando também a lista das 100 Melhores Empresas 
em Satisfação do Cliente do país.

As conquistas reforçam a estratégia da MRV de colo-
car o consumidor no centro de suas decisões, com inves-
timentos contínuos em atendimento, digitalização e 
aprimoramento da jornada de compra e pós-venda. 

Para Joice Cristina, Head de Experiência do Cliente na 
MRV, as premiações refletem um trabalho contínuo de 
transformação dos pontos de contato com os clientes. 
“A compra de um imóvel envolve uma jornada de longo 
prazo, que exige planejamento financeiro e uma relação 
de confiança construída a cada interação. Receber dois 
reconhecimentos tão importantes demonstra que nos-
sos esforços estão gerando resultados. Essas conquistas 
são de todo o time MRV, que trabalha diariamente para 
entregar não apenas chaves, mas uma experiência aco-
lhedora e eficiente”, destaca.
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LANÇAMENTO
-
Da Redação

EVENTO em Belo Horizonte reúne profissionais 
da arquitetura e do design em uma celebração 
da criatividade e das tendências do setor

— 38 —

Del Rei Pedras 
promove noite de 
autógrafos do Anuário 
Home Arch 2026

A Del Rei Pedras promoveu, no dia 15 
de outubro, uma noite especial de autó-
grafos do Anuário Home Arch 2026, 
em seu espaço localizado na Avenida 
Silva Lobo, no bairro Calafate, em Belo 
Horizonte. O encontro contou com a 
participação de Abras Janot, Daniela 
Tavares e Laura Carvalho, celebrando 
o talento e a criatividade de profissio-
nais ligados à arquitetura e ao design de 
interiores. Referência no segmento de 
pedras naturais e revestimentos, a Del 
Rei Pedras oferece soluções que unem 
sofisticação, qualidade e versatilidade 
para projetos residenciais e comerciais. 
A iniciativa reforça a proximidade da 
empresa com arquitetos, designers e 
especificadores, além de valorizar a 
troca de experiências e as tendências 
que inspiram novos projetos. A noite 
também proporcionou momentos de 
confraternização e networking entre 
os convidados.
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FOTOS/Divulgação CC/Del Rei Pedras
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ARQUITETURA
PREMIADA
-
Da Redação

PROJETO do arquiteto mineiro foi vencedor da categoria 
Institucionais no 3º Prêmio Projeto de Arquitetura

Gustavo Penna recebe 
premiação pelo 
Memorial Brumadinho

O Memorial Brumadinho, projetado pelo renomado arquiteto mineiro Gustavo Penna, 
que homenageia as 272 vítimas do rompimento da barragem da Mina Córrego do Feijão, 
vem conquistando reconhecimento nacional e internacional. Nos últimos meses, o pro-
jeto se destacou em importantes premiações de arquitetura, reafirmando sua relevância 
não apenas pela concepção arquitetônica, mas também pelo significado histórico, social 
e humano que representa. 

Um dos principais reconhecimentos aconteceu durante a cerimônia do 3º Prêmio Pro-
jeto de Arquitetura, realizada no Memorial da América Latina, em São Paulo, conjunto 
arquitetônico projetado por Oscar Niemeyer. 

O Memorial Brumadinho conquistou dois importantes troféus: Melhor da Edição e 
vencedor da categoria Institucionais. Promovido pela revista Projeto, o prêmio reconhece 
as obras concluídas mais significativas publicadas ao longo da temporada, valorizando 
projetos que contribuem para a evolução da arquitetura e do urbanismo no país. 

O reconhecimento também ultrapassou as fronteiras brasileiras. O Memorial Bruma-
dinho conquistou o International Architecture Awards, concedido pelo Museu Chicago 

Athenaeum e pelo Centro Europeu de Arquitetura e Design, na categoria Museums and 
Cultural Buildings. O empreendimento recebeu ainda o Award of Distinction, do IES 
Illumination Awards, pelo projeto de iluminação desenvolvido pela Atiaîa, parceira do 
escritório Gustavo Penna Arquiteto & Associados.

MEMÓRIA
Localizado em Brumadinho, na Região Metropolitana de Belo Horizonte, o Memorial 

Brumadinho foi concebido para homenagear as 272 vítimas do rompimento da barra-
gem da Mina Córrego do Feijão, ocorrido em 25 de janeiro de 2019. O espaço preserva a 
memória da tragédia, acolhe familiares e visitantes e convida à reflexão sobre a vida, a 
perda e a importância de impedir que acontecimentos semelhantes se repitam.

Com uma arquitetura marcada pela sensibilidade e pelo simbolismo, o projeto de 
Gustavo Penna transforma o espaço construído em um lugar de homenagem, respeito 
e contemplação. Mais do que uma obra arquitetônica, o Memorial Brumadinho repre-
senta um compromisso permanente com a memória das vítimas e com a história de 
Minas Gerais.
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O arquiteto mineiro 
Gustavo Penna durante 

a cerimônia do 3º Prêmio 
Projeto de Arquitetura, 

realizada no Memorial da 
América Latina, em São 

Paulo

FOTO/Gustavo Penna Arquitetura

FOTOS/Divulgação CC/Memorial Brumadinho
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CAPA
-
Da Redação

EMPREENDIMENTO em 
Santa Efigênia reúne 
studios e apartamentos 
com até duas suítes, lazer 
completo e atributos 
de sustentabilidade 

— 42 —

Patrimar vende 
60% das unidades 
do Upside Square

Vista aérea Fachada 

O lançamento do Upside Square, novo empreendimento 
da Patrimar no bairro Santa Efigênia, em Belo Horizonte, 
registrou um desempenho comercial expressivo. No primeiro 
fim de semana, 60% das unidades foram comercializadas, 
demonstrando a receptividade do residencial, cujo Valor 
Geral de Vendas (VGV) é de R$ 138 milhões. O projeto foi 
concebido para atender a diferentes perfis de moradores, com 
opções que vão de studios a apartamentos de um quarto e 
unidades de duas suítes, além de plantas com espaços exter-
nos privativos nas versões Garden e High Garden. 

O resultado positivo também reflete o interesse de investi-
dores, que representaram a maior parte dos compradores no 
primeiro fim de semana. Entre os atrativos do Upside Square 
está o fluxo de pagamento facilitado, com entrada acessível, 
parcelas intermediárias e 35 prestações mensais em torno de 
R$ 890, condições que contribuem para ampliar as possibili-
dades de aquisição do imóvel. 

Localizado na Rua Domingos Vieira, o prédio está em uma 
região estratégica da capital mineira, próximo à área hospi-
talar e cercado por serviços de saúde, educação, comércio e 
opções de mobilidade. O empreendimento terá apartamen-
tos com metragens entre 30 m² e 122 m², distribuídas em 21 
pavimentos, além de duas lojas comerciais.  

O condomínio fechado dispõe de serviços e espaços que 
contribuem para a praticidade do dia a dia, como lavanderia, 
coworking, compartilhamento de bicicletas elétricas, pati-
netes e ferramentas, bicicletário e espaço para animais de 
estimação. A estrutura de lazer inclui Espaço Grill, Espaço 
Gourmet, playground, Solarium e opções de saúde e bem-es-
tar como piscina e Fitness.  
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Piscina

FOTOS/Divulgação CC/Patrimar

Entre os diferenciais, o projeto ainda conta com certificação EDGE, concedida 
pela International Finance Corporation (IFC), integrante do Grupo Banco Mundial. 
Na fase de projeto, foram estimadas economias de 25% no consumo de energia e de 
26% no consumo de água e redução de 33% nas emissões de carbono incorporado 

nos materiais, indicadores que reforçam o compromisso com a eficiência no uso de 
recursos naturais. 

O empreendimento é assinado pela Torres Miranda Arquitetura, com áreas comuns 
desenvolvidas pela Piacesi e paisagismo da Forma Garden Arquitetura. 
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PERFIL
—
Da Redação

/04/sociedade
Flávio Bolsonaro e Lula 
disputam neste domingo (25) 
a Presidência da República

ELEITORES brasileiros voltam às urnas no dia 25 de outubro 
para escolher quem governará o País pelos próximos quatro 
anos; conheça a trajetória política dos dois candidatos

FOTO/Montagem fotos de Ricardo  
Stuckert e Senado Federal

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro (PL)

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro (PL) se enfrentam novamente no segundo turno das eleições de 
2026, neste domingo (25), em uma disputa que definirá os rumos do País pelos próximos quatro anos, de 2027 a 2030. 
Na primeira etapa da disputa, Flávio Bolsonaro terminou em primeiro lugar, com 47,03% dos votos válidos, seguido por 
Lula, que recebeu 45,16%. A diferença entre os dois foi de aproximadamente 2,2 milhões de votos. Luiz Inácio Lula da 
Silva, de 80 anos, nasceu em Garanhuns, Pernambuco, e construiu sua trajetória política a partir do movimento sindical 
no ABC Paulista. Metalúrgico, foi um dos fundadores do Partido dos Trabalhadores (PT), em 1980, e eleito deputado 
federal por São Paulo em 1986, participando da Assembleia Nacional Constituinte responsável pela Constituição de 
1988. Lula foi eleito presidente da República em 2002 e reeleito em 2006, governando o País entre 2003 e 2010. Voltou 
ao Palácio do Planalto em 2023, após vencer as eleições de 2022. Flávio Nantes Bolsonaro, de 45 anos, nasceu em 
Resende, no Rio de Janeiro, é advogado e iniciou sua carreira política em 2003, quando assumiu seu primeiro mandato 
como deputado estadual. Filho do ex-presidente Jair Bolsonaro, permaneceu por quatro mandatos consecutivos na 
Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro. Em 2018, foi eleito senador pelo Rio de Janeiro, assumindo o cargo em 2019. 
No Senado Federal, participou de debates e projetos relacionados à segurança pública, à legislação penal e a outros 
temas nacionais, chegando à presidência da Comissão de Segurança Pública. Filiado ao Partido Liberal (PL), disputa 
pela primeira vez a Presidência da República.



02/Jantares no Gero
com Manoel Beato

Nos dias 28 e 29 de outubro, o sommelier Manoel Beato apresenta à 
mesa grandes vinhos em harmonização com dois menus especiais de 
cinco tempos. Na primeira noite, rótulos consagrados de champanhe 
como Moët & Chandon, Piper-Heidsieck e Veuve Clicquot serão servi-
dos juntamente com os prestigiados espumantes Cave Geisse, Ferrari 
Perlé e Prosecco Fasano. Os vinhos acompanharão pratos com polvo, 
vieiras, ovas de salmão, e atum. O segundo jantar percorrerá algumas 
das principais regiões vinícolas francesas como Champagne, Borgonha 
e Sauternes. Para essa noite, o chef elaborou receitas com robalo, magret 
de pato, ragù de ossobuco e carré de cordeiro. Cada jantar custa R$ 890 
por pessoa, com menu harmonizado e bebidas não alcoólicas incluídas. 
As vagas são limitadas, e recomenda-se fazer a reserva com antecedên-
cia pelo telefone (31) 3500-8970 ou pelo WhatsApp (31) 98412-4080.

DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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5 anos do Pacato
DEZ chefs celebram o quinto ano de sucesso do 
restaurante comandado pelo chef Caio Soter

FOTO/Cacá Lanari

FOTOS/Léa Araujo

— 46 —

Feito a 20 mãos, o menu degustação elaborado para comemorar os cinco anos de sucesso 
do Pacato reuniu 12 criações para compartilhar, servidas no centro da mesa (R$350). A pro-
posta reflete a intenção do chef Caio Soter de trazer mais descontração e menos formalidade 
à experiência no restaurante.

Para a ocasião, ele convidou amigos cozinheiros que fazem parte de sua trajetória, como 
Fabrício Lemos e Lisiane Arouca, do Origem, em Salvador; Cláudia Krauspenhar, do K.sa, em 
Curitiba; Elia Schramm, do Babbo Osteria, no Rio de Janeiro; e Rubens Catarina, que foi chef 
executivo do Grupo D.O.M. por dez anos. De Belo Horizonte, Felipe Rameh, Bruna Martins e 
Henrique Gilberto completaram o time de talentos da cozinha, ao lado dos anfitriões Caio 
Soter e Daniel Duarte. “São pessoas que eu admiro, cada um com um jeito muito próprio de 
fazer comida, e muitos já dividiram essa cozinha com a gente”, conta Caio Soter.

“Da horta e do mar, pra começar”, deu início ao baquete. Felipe Rameh apresentou a berin-
jela espalmada do Lagar, de textura cremosa e frescor realçado pelas folhas de menta e pelas 
sementes de romã. Na sequência, Cláudia Krauspenhar apostou na cremosidade de uma pasta 
de castanha que envolvia lula e acelga preparados na brasa.

Bruna Martins esbanjou conforto em um caldo verde encorpado, com feijão branco, crudo de 
atum e couve crocante. Elia Schramm sofisticou a brusqueta com magret de canard, foie gras, 
pêssegos grelhados e um toque de aceto balsâmico Giuseppe Giusti, de Modena. 

Fabrício Lemos brilhou no delicioso caldo de lambreta, molusco bivalve encontrado nos 
manguezais baianos. Para mergulhar nesse néctar dos deuses, serviu um sonho recheado de 
vatapá. Daniel Duarte, por sua vez, explorou diferentes texturas do torresmo, petisco apreciado 
pelos mineiros.

Henrique Gilberto apresentou um saboroso ravioloni de galinha com espuma de fígado. Caio 
Soter seguiu com a “Ode à Galinha” em uma versão para comer de colher do sanck mil-folhas 
de frango com ora-pro-nóbis, sucesso no Pacato. Outro prato que se tornou referência de sua 
cozinha é o suculento peito de frango com farce de urucum e demi-glace de quiabo. A etapa 
incluiu ainda pão de milho com mel, azeite e flores.

Lisiane Arouca levou sua linda sobremesa “Doce Lembrança”, repleta de telhas em forma 
de folhas coloridas e tempurá de milho-doce que rodearam o bom-bocado de milho e queijo, 
finalizada com sorvete de pamonha. Rubens Catarina ousou na combinação inusitada de 
brigadeiro de cogumelos com sorvete de queijo.

Em outubro, as comemorações continuam com a chegada do “Nostalgia”, menu que revisita 
pratos de diferentes fases da história da casa.

 
Mais experiências gastronômicas no  

www.degustatividade.com.br

01/Nossa Calcário
Bical 2024

Filipa Pato foi a primeira mulher a conquistar o título Enóloga do 
Ano em Portugal, pela Revista de Vinhos, em 30 anos de premiação. 
Neta do pioneiro no engarrafamento na Bairrada e filha do presti-
giado Luis Pato, Filipa trabalha com o lema “vinhos autênticos e sem 
maquiagem”, que refletem fielmente o terroir de Óis do Bairro. Em sua 
viticultura biodinâmica certificada pela Demeter, cuida de cerca de 
20 hectares de vinhedos divididos em dezenas de pequenas parcelas. 
Sem o uso de herbicidas, emprega preparados vegetais e práticas 
sustentáveis. O Nossa Calcário Bical 2024 é um monovarietal colhido 
em solos e matriz argilo-calcária do período Jurássico, o que agrega 
ao vinho uma acidez profundamente mineral. Engarrafado rigoro-
samente conforme o calendário lunar, o vinho estagia por cerca de 
10 meses em grandes pipas de carvalho usadas, mantendo o contato 
com as borras finas para ganhar textura sem que a madeira mascare 
o frescor da fruta. É importado pela Casa Flora (R$ 529,90). 

Os chefs da noite

Mil Folhas de Frango com Ora-Pro-Nóbis

Atum com caldo verde

Canard sur toast Doce lembrança

Sonho de vatapá e caldo kirimure

Nossa Cacau Bical 2024
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Escritora mineira chega 
à final do Prêmio Jabuti 
2026 com livro infantil 

COM uma trajetória recente na literatura, Roberta Moysés 
Assumpção concorre entre os cinco finalistas da principal 
premiação literária do País com “A Baleia Bailarina”

FOTOS / Arquivo Pessoal

A escritora mineira Roberta Moysés Assumpção está entre 
os cinco finalistas do Prêmio Jabuti 2026, na categoria Livro 
Infantil, com a obra A Baleia Bailarina. Os vencedores serão 
anunciados no dia 27 de outubro.

A indicação marca um momento importante na trajetória da 
autora, que começou a publicar seus livros recentemente e ainda 
não fazia parte do mercado editorial. Empresária e gestora de 
uma indústria em Minas Gerais, Roberta lançou A Baleia Bai-
larina de forma independente e agora vê a obra alcançar a final 
de uma das mais importantes premiações literárias do Brasil.

A história nasceu durante um encontro de uma comunidade 
de escrita criativa. Em um exercício que propunha transformar 
experiências marcantes da infância em narrativas, Roberta 
revisitou uma memória pessoal que acabou dando origem ao 
livro. O que começou como uma atividade de escrita se trans-
formou em uma obra que, pouco tempo depois, conquistou 
espaço entre os finalistas do Jabuti.

UMA BALEIA E A LIBERDADE
Em A Baleia Bailarina, a autora aborda identidade, liberdade 

e a importância de fazer aquilo que se ama, mesmo quando isso 
significa não corresponder às expectativas dos outros.

Na história, a personagem encontra na dança uma forma de 
expressão e segue fazendo o que gosta, sem tentar se encaixar 
em padrões ou buscar aprovação. É justamente quando deixa de 
se preocupar em agradar e passa a ser ela mesma que conquista 
a atenção de quem está ao redor.

A mensagem vai além do universo infantil. Ao tratar de sen-
timentos como inadequação, julgamento e desejo de pertenci-
mento, o livro também conversa com adultos que reconhecem 
nessas experiências marcas da própria infância. Para Roberta, 
essa conexão entre diferentes gerações está entre os aspectos 
mais importantes de sua escrita.

“Eu acredito que a infância é uma fase caótica e divertida, 
atravessada por pequenos fins do mundo que, de alguma forma, 
nos moldam como adultos. É quando muita coisa acontece pela 
primeira vez e deixa marcas que carregamos pela vida. Acho 
que meus livros funcionam para crianças e adultos por isso: 
a criança reconhece o que está vivendo; o adulto reconhece 
aquilo que viveu”, afirma.

Roberta tem quatro livros publicados. Além de A Baleia 
Bailarina, sua bibliografia inclui A Forma da Saudade e A 
Fantástica História de Epifania, também lançados de forma 
independente.
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